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Resumo 

 
A maior produtividade na pecuária está correlacionada com a eficiência reprodutiva do rebanho. 

As biotécnicas da reprodução, principalmente os protocolos de sincronização da ovulação, são de grande 
importância para otimizar a produção e acelerar o ganho genético em rebanhos de corte e de leite. No 
entanto, alguns fatores como a categoria animal, o manejo reprodutivo implementado na propriedade e o 
reprodutor utilizado podem afetar os resultados de fertilidade nos protocolos de IATF. Dessa maneira, 
algumas estratégias foram desenvolvidas para contornar alguns desafios inerentes a vacas de corte em 
anestro pós-parto e aumentar a eficiência reprodutiva dessas fêmeas. Dentre as estratégias, destacam-se a 
utilização de progesterona e a suplementação energética/proteica previamente ao início do protocolo de 
IATF. 
 
Palavras-chave: IATF, progesterona, suplementação nutricional, LH, fertilidade. 

 
Abstract 

 
The reproductive efficiency of the herd is correlated with higher productivity in livestock. 

Reproduction biotechniques as ovulation synchronization protocols are important to optimize production 
and accelerate genetic profit in beef and dairy herds. However, some factors such as the animal category, 
the reproductive management implemented on the farm and the sire used can affect the fertility results in 
the TAI protocols. In this way, some strategies were developed to overcome some challenges of postpartum 
anestrus beef cows and to increase the reproductive efficiency of these cows. The use of progesterone and 
energy/protein supplementation before starting the TAI protocol stand out are the strategies.  
 
Keywords: TAI, progesterone, nutritional supplementation, LH, fertility. 

 
Introdução 

 
A crescente demanda mundial por produtos de origem animal, devido ao crescimento acelerado 

da população, implica em desenvolvimento e aprimoramento de biotécnicas que aumentem a produtividade. 
Em sistemas pecuários, a otimização e a maior produtividade são consequências da eficiência reprodutiva 
do rebanho. Nesse contexto, em vacas de corte, uma das formas de maximizar a produção é produzir um 
bezerro por vaca em um ano (Yavas; Walton, 2000). Tal meta se torna um desafio devido ao longo período 
de anestro pós-parto que acomete grande maioria de vacas de corte, principalmente Bos indicus.  

Em vacas de corte, fisiologicamente, próximo ao parto, ocorre redução na liberação de 
gonadotrofinas em resposta a retroalimentação negativa dos esteróides placentários e ovarianos ao eixo 
hipotalâmico-hipofisário (Yavas; Walton, 2000). No entanto, imediatamente após o parto, ocorre a 
liberação de FSH e a emergência da primeira onda folicular (Wiltbank; Gumen; Sartori, 2002). No entanto, 
os estoques de LH permanecem baixos nessa fase, resultando em padrão de crescimento folicular sem 
ovulação (Murphy; Boland; Roche, 1990). Nesses animais, o eixo hipotalâmico-hipofisário recupera sua 
capacidade de liberar LH, em média, 30 dias após o parto (Mackey et al., 2000). Após esse período, alguns 
fatores, como a subnutrição e a presença do bezerro, podem agir diretamente no hipotálamo influenciando 
o retorno a ciclicidade. 

Em fêmeas bovinas subnutridas, observa-se redução na liberação de GnRH, e consequentemente, 
FSH e LH (Montiel; Ahuja, 2005). Esse efeito negativo pela falta de nutrição adequada ocorre devido a 
mobilização da gordura corporal como fonte energética, que resulta no aumento das concentrações séricas 
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de neuropeptídeo Y, ácidos graxos não esterificados (AGNE) e beta-hidroxibutirato. Esses metabólitos 
exercem feedback negativo na liberação de GnRH (Hess et al., 2005). Além desse fator, a presença do 
bezerro, intermediada pela liberação e ação de opióides endógenos, bloqueia a secreção de GnRH pelo 
hipotálamo (Williams et al., 1983). Dessa maneira, a associação desses fatores prolonga o período de 
anestro pós-parto em vacas de corte lactantes. 

Estratégias hormonais e nutricionais são utilizadas para minimizar o impacto desses fatores na 
reprodução. Atualmente, os protocolos de IATF em bovinos de corte e leite estão bem estabelecidos, e são 
observadas taxas de prenhez entre 30 e 65% (Baruselli et al., 2017). No entanto, a resposta ao protocolo de 
IATF baseado em E2/P4 é de aproximadamente 80% em vacas de corte Bos indicus em lactação (Sales et 
al., 2012), sendo menor em primíparas e vacas com ECC < 2,75. Nesse contexto, novas estratégias foram 
testadas e descritas, com o objetivo de induzir a liberação de LH e reduzir o período de anestro no pós-
parto em vacas de corte em lactação.  

 
 

Estratégias pré protocolo para aumentar a eficiência reprodutiva 
 
Algumas estratégias são utilizadas com o objetivo de estimular a liberação de LH, induzido por 

GnRH, no período de anestro pós-parto inicial, como o uso de P4 (Simões et al., 2018) e suplementação 
nutricional (Orlandi et al., 2018; Peres et al., 2016).  

A P4 atua no hipotálamo reduzindo a expressão dos receptores de estrógeno, diminuindo o 
feedback negativo na produção e liberação de GnRH e, consequentemente LH (Day; Anderson, 1998). 
Nesse contexto, a utilização de progesterona injetável previamente ao protocolo de IATF aumentou as taxas 
de prenhez em vacas de corte Bos indicus lactantes (Simões et al., 2018) e Bos taurus (Sales et al., 2019); 
Tabela 1). Algumas hipóteses podem explicar o incremento na fertilidade pela utilização de P4i 
previamente ao protocolo, como: aumento na pulsatilidade de LH (Rhodes et al., 2002), redução da 
ocorrência de ciclo curto, melhora na qualidade oocitária e no ambiente uterino.  

A suplementação energética/proteica também foi utilizada como estratégia para reduzir o período 
de anestro no pós-parto inicial em vacas de corte Bos indicus. Em estudo do nosso grupo de pesquisa 
(Orlandi et al., 2018), foi realizada suplementação energética/proteica 12 dias antes do início de protocolo 
de IATF. Fêmeas que receberam o suplemento possuíam maior diâmetro folicular (D0, D8 e D10), diâmetro 
do CL (D14) e taxa de ovulação (P<0,05). Além disso, maior taxa de prenhez ao final da estação reprodutiva 
de 110 dias foi observada nesses animais (P=0,02; Tabela 1). Sabe-se que fêmeas em restrição alimentar, 
demandam de fontes extras de energia para suprir suas necessidades fisiológicas. Dessa forma, vacas sob 
estresse nutricional mobilizam reservas de gordura corporal, como fonte de energia, o que resulta em 
aumento de metabólitos que exercem efeito negativo no eixo hipotalâmico hipofisário e, consequentemente, 
bloqueio na ovulação (Mulliniks et al., 2013). 

 
Fatores que interferem na eficiência reprodutiva de vacas de corte submetidas à 

sincronização da ovulação 
 
Diversos fatores influenciam a fertilidade de fêmeas bovinas, dentre eles, pode-se destacar o 

programa reprodutivo implementado na propriedade, o protocolo de IATF utilizado para diferentes 
categorias animais e o reprodutor. 

 
Uso de hCG em protocolos de IATF 

 
O hCG é um hormônio glicoproteíco que apresenta atividade semelhante ao LH, porém, possui 

ação mais longa. Em fêmeas bovinas, a sua utilização pode induzir a ovulação por ligação à receptores de 
LH nas células da granulosa e da teca nos folículos ovarianos (De Rensis et al., 2008). Nesse contexto, o 
uso da hCG, foi descrito em diferentes momentos do protocolo de IATF. Prata et al., (2018) relatou maior 
taxa de ovulações precoces utilizando hCG (300 UI i.m, 200 UI i.m ou 200 UI s.c) em substituição a eCG 
(300 UI i.m.) no dia 8 do protocolo (Prata et al., 2018). Em diferentes estudos realizados por nosso grupo 
de pesquisa (dados não publicados), também foi observado ovulações antecipadas utilizando hCG (150 UI) 
em diferentes momentos (D8,5; D7) em substituição ao eCG em vacas Bos indicus lactantes. Tal resultado 
reduziu a fertilidade desses animais (Tabela 1).  
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Tabela 1. Taxa de prenhez de vacas Bos indicus e Bos taurus submetidas a diferentes tratamentos previamente ou 
durante o protocolo de sincronização da ovulação. 

Estudo Tratamentos P-value 

P4i pré em Bos indicus 

Controle P4i  
 

48,1% 57,2%  0,01 

P4i pré em Bos taurus 

Controle P4i  
 

45,6% 54,8%  0,03 

Uso de hCG na retirada do dispositivo de P4 
(D8,5)  

Controle eCG hCG 
 

39,7%b 51,6%a 42,1%b 0,01 

Uso de hCG na retirada do dispositivo de P4 
(D7)  

Controle eCG hCG 
 

32,9%b 43,7%a 32,3%b 0,04 

Uso de hCG na IATF em vacas que não 
manifestaram estro 

Controle GnRH hCG 
 

42,9%b 46,7%a,b 53,3%a 0,04 

Suplementação energético/proteica pré 
protocolo 

Controle Suplementação  
 

77,7% 87,8%  0,02 

 
Em outro estudo recente do nosso grupo de pesquisa (Teixeira et al., 2022) foi utilizado hCG no 

momento da IATF em substituição ao GnRH em vacas Bos indicus que não manifestaram estro. Nesse 
estudo, o uso de hCG no momento da IATF aumentou a taxa de prenhez em vacas que não manifestaram 
estro (P=0,04; Tabela 1). Além disso, a taxa de prenhez ao repasse do touro tendeu a ser maior em vacas 
que manifestaram estro e receberam hCG (P=0,09). 

 
Manejo reprodutivo implementado 

 
A implementação de programas reprodutivos em sistemas pecuários é uma forma de aumentar os 

resultados de fertilidade e produtividade do rebanho. Apesar do grande avanço nos programas de IA, a 
monta natural ainda é o método mais adotado em fazendas de corte (Lamb et al., 2001). Em relação à IATF, 
Baruselli et al. (2018) destaca sua importância em encurtar o intervalo parto-concepção, melhorando os 
índices de fertilidade ao final da estação de monta, além do ganho genético associado à sua utilização 
(Baruselli et al., 2018). Em vacas de corte em anestro pós-parto, a associação hormonal com progesterona 
nos protocolos de IATF aumenta a pulsatilidade de LH. Dessa maneira, após o diagnóstico de gestação 
(DG), 40% das vacas que não se tornaram gestantes retomam a ciclicidade. Assim, estratégias de 
ressincronização devem ser utilizadas para aumentar a eficiência reprodutiva de vacas que não se tornaram 
gestantes na primeira inseminação.  

As principais vantagens na utilização de programas de ressincronização são: aumentar o número 
de vacas gestantes/IA, diminuir a quantidade de touros na propriedade e atender a porcentagem de vacas 
que continuaram em anestro após o DG. A ressincronização pode ser iniciada após (D30; Bó et al., 2016) 
ou anterior ao DG (D22; Sá Filho et al., 2014) e por ultrassonografia doppler pela observação da 
vascularização do corpo lúteo (Resynch 14;  Silva et al., 2022). Os dois últimos métodos diminuem o tempo 
entre as inseminações subsequentes e encurtam o período da estação reprodutiva, sendo esse último 
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(Resynch 14) o mais eficaz nesse quesito. No entanto, a porcentagem de diagnósticos falso-positivos 
(variação de 4 a 14%), devem ser levados em consideração em sua utilização.  

 
Início do protocolo de IATF após o parto 

 
A rápida involução uterina é fator chave para o retorno a ciclicidade e a melhor resposta aos 

protocolos de sincronização da ovulação em fêmeas bovinas, sendo necessário à espera de um período para 
o retorno uterino a sua conformação pré gestacional que permita reiniciar a reprodução. No entanto, para 
se obter a maior produtividade em sistemas pecuários (1 bezerro/vaca/ano) é necessário submeter essas 
fêmeas o mais cedo possível ao manejo reprodutivo. Nesse contexto, gera-se a dúvida de qual seria o melhor 
momento para realizar a primeira IATF em vacas após o parto.  Em dados disponibilizados por Médico 
Veterinários atuantes no campo, foi observado maior taxa de prenhez em vacas que receberam sua primeira 
IATF 45 dias após o parto. Em contraste, Carvalho et al., (2020), observou taxa de prenhez satisfatória 
(59%) em fêmeas inseminadas a partir de 35 dias após o parto (Carvalho  et al., 2022). Dessa maneira, após 
o reestabelecimento da condição uterina, torna-se interessante a inserção das vacas o mais cedo possível 
aos protocolos de IATF (>25 dias após o parto).  

 
Categoria Animal  

 
As diferenças entre as categorias animais devem ser levadas em consideração no momento de 

adotar estratégias para aumentar a eficiência reprodutiva de fêmeas bovinas. Em novilhas, baixas taxas de 
prenhez na IATF foram correlacionadas com altas concentrações de P4 durante os protocolos de 
sincronização da ovulação (Filho et al., 2009). Além disso, a duração da exposição a P4 exógena pode 
alterar o desenvolvimento folicular e afetar o tamanho do folículo ovulatório, expressão de estro e a 
fertilidade (Carvalho et al., 2008). Nesse contexto, protocolo de sincronização da ovulação, com 7 dias de 
permanência do dispositivo intravaginal de P4, resultou em maior taxa de prenhez em novilhas Nelore 
(D7xD9, P=0,05; Factor et al., 2021). O mecanismo associado a menor fertilidade em protocolos com maior 
duração a exposição a P4 (D8 e D9) está relacionado à maior taxa de ovulações precoces, e 
consequentemente, menores taxas de concepção nesses animais (Felisbino Neto et al., 2019; Barbuio et al., 
2020). 

A ciclicidade em novilhas no início do protocolo de IATF é um fator que pode impactar na 
fertilidade desses animais. Felisbino et al., (2021) não encontraram interação entre a ciclicidade no D0 e a 
taxa de prenhez na IATF em novilhas induzidas à puberdade com dispositivo intravaginal de P4 ou P4 
injetável (Felisbino Neto, 2021). No entanto, Sá Filho et al., (2015), sugerem que maiores taxas de 
ciclicidade no início do protocolo de sincronização da ovulação aumentam as taxas de concepção à IATF 
(51,9% vs 43,6% para animais tratados ou não para indução de ciclicidade, respectivamente) (Sá Filho et 
al., 2015). Além disso, em levantamento de dados do nosso grupo de pesquisa não se observou diferença 
na fertilidade de novilhas induzidas em relação a ciclicidade ao início do protocolo. Esses resultados 
demonstram que, em novilhas Bos indicus induzidas com progesterona e com peso adequado (>300 kg) ou 
similar ao grupo com CL (púberes), não é necessário a presença de CL ao início do protocolo de IATF.  

 Em vacas primíparas, o anestro pós-parto pode ser tornar mais acentuado em comparação 
a vacas multíparas, principalmente em animais sob pastejo extensivo. Em tais condições, a ingestão de 
nutrientes não é suficiente para atender as exigências metabólicas para o crescimento corporal e lactação, 
e consequentemente, afeta a liberação de GnRH/LH, como citado anteriormente (Sá Filho et al., 2010). 
Dessa maneira, o efeito do déficit nutricional na reprodução em vacas primíparas torna-se mais acentuado 
em relação as multíparas (Derouen et al., 1994).  Em um levantamento realizado pelo nosso grupo de 
pesquisa, foi observado maior taxa de prenhez em vacas pluríparas (Pluríparas = 55,7% e primíparas = 
39,9%; P=0,001). Sá Filho et al., (2013), demonstrou que vacas pluríparas tornam-se gestante mais cedo 
durante a estação de monta (Sá Filho et al., 2013). Além disso, maiores taxas de concepção são observadas 
nesses animais ao final da estação reprodutiva, quando comparadas a vacas primíparas. No entanto, tais 
diferenças entre essas categorias animais se anulam quando não há déficit nutricional, ou seja, quando essas 
fêmeas estão em bom escore de condição corporal (ECC).  

 
Considerações finais 

 
Diversos fatores podem impactar a resposta de fêmeas bovinas aos protocolos de sincronização da 

ovulação. Tais fatores devem ser levados em consideração no momento de escolha do programa reprodutivo 
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adotado para melhorar a eficiência reprodutiva dos rebanhos. Muitos estudos têm buscado estratégias para 
incrementar a fertilidade de vacas Bos indicus no período crítico de anestro pós-parto. Destaca-se a 
utilização de P4i previamente ao protocolo de IATF. Essa estratégia aumentou (9%) significativamente a 
fertilidade de fêmeas bovinas e, atualmente, está consolidada como ferramenta para aumentar a eficiência 
reprodutiva em vacas Bos indicus submetidas a sincronização da ovulação.  
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